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Resumo:  

A suinocultura moderna exige, cada vez mais, o uso adequado das tecnologias 
de produção disponíveis. O desenvolvimento genético de linhagens de suínos, 
mais produtivas e mais exigentes em ambiente, nutrição e manejo, traz a 
necessidade de se buscar um maior profissionalismo na atividade, com a 
adoção de tecnologias e procedimentos que maximizem o desempenho ao 
menor custo de produção possível. O presente trabalho teve por objetivo 
demonstrar a capacidade de substituir, em parte, os ingredientes energéticos 
da ração proveniente principalmente da matéria-prima do milho pelo arroz, que 
é um cereal com elevados níveis de carboidratos e baixo nível de lipídeos e 
com nível de proteína bruta muito próximo ao do milho, caracterizando-se como 
fonte de energia. Para tanto, foi realizado um estudo de caso com abordagem 
qualitativa e quantitativa, abordando como técnica a ser utilizada, a observação 
indireta- documental e bibliográfica. Na produção atual, os ingredientes 
energéticos constituem um fator limitante para o desenvolvimento da atividade 
suinícola, sendo que os custos com rações participam com, aproximadamente 
65 a 70%. O Rio Grande do Sul importa de outros estados cerca de 1,5 milhões 
de toneladas de milho para a produção de rações, que poderia ser substituída 
por 1,8 milhões de toneladas de arroz para se obter a mesma produção. É 
importante salientar que praticamente todos os anos sobra arroz no estado e o 
mesmo apresenta muitas dificuldades de ser comercializado internamente no 
país e, além disso, não há mercado externo para o produto, otimizando assim 
os recursos existentes. Portanto, o estudo permitiu concluir que o arroz, na 
forma de subproduto, pode constituir, sob o ponto de vista técnico nutricional, 
excelente fonte de nutriente para os animais, mantendo a produtividade e 
possibilitando redução nos custos de produção, com reflexos diretos sobre a 
lucratividade da atividade.  
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